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INTRODUÇÃO

Infecções do trato respiratório inferior são responsáveis por grande parte das 
morbidades e mortalidade na população, particularmente nos extremos da vida e em 
pacientes portadores de doenças crônicas. Essas infecções causam prejuízos na 
qualidade de vida e sobrecarga nos sistemas de saúde. Nas regiões temperadas existe 
uma clara variação sazonal, com picos durante os meses de inverno. . A influenza 
acomete indivíduos de todas as faixas etárias, contudo, a maior incidência de infecção 
é observada entre crianças em idade escolar. Diante disso pesquisar dados 
epidemiológicos torna-se importante na medida que estão relacionados com a 
estrutura e organização da saúde do país. A diminuição dos casos de pneumonia e 
influenza estão relacionados com orientação materna, acesso à profissionais de saúde 
qualificados no pré-natal, nascimento e pós-natal, acesso à nutrição adequada, acesso 
à água potável , saneamento, higiene e imunização.(1–3)

DESENVOLVIMENTO

Resumo de pesquisa:
Esse estudo teve como objetivo conhecer o perfil epidemiológico das infecções

respiratórias por influenza e pneumonia em crianças e adultos jovens da região Sul do
Brasil entre os anos de 2000 a 2015. Para isso, foi realizado um estudo de agregado
temporal do banco de dados do Sistema de Notificação de Doenças e dos dados de
mortalidade  do  Ministério  da  Saúde  (DATASUS),  sendo  pesquisados  as  taxas  de
internação  para  influenza  e  pneumonias  e  suas  respectivas  taxas  de  mortalidades
durante os anos de 2000 a 2015. Os dados populacionais foram coletados do IBGE. 



A taxa de mortalidade para pneumonias foi significativamente maior no sexo
feminino, em que se observou um percentual de 6,5 (IC de 95%, 6 - 7), contra 4,9 (IC
de  95%,  4,65  -  5,13)  por  100  mil  habitantes  no sexo masculino  (p<0,05).  Quando
analisado a taxa de internação por gripe e de pneumonia, percebeu-se que as taxas
foram expressivamente altas nos grupos mais jovens 0 a 4, com queda significativa em
faixas etárias mais velha,, 15 a 19 anos. Na faixa etária de 0 a 4 anos no sexo masculino
mostrou números superiores de casos de pneumonia 3,3 (IC de 95%, 3,06 - 3,7) para
cada mil habitantes, enquanto que no sexo feminino foi de 2,5 (IC de 95%, 2,34 - 2,81)
casos  a  cada  mil  habitantes.  Analisando  a  taxa  de  internação  por  pneumonia,
percebeu-se  que  o  grupo  masculino  teve  mais  pneumonia  que  o  grupo  feminino,
existindo diferença com um p<0,0001, sendo a média de 2,1 casos no sexo masculino
para 0,9  casos a  cada mil  habitantes  no sexo feminino.  Numa análise comparativa
entre  os  anos de 2000 e de 2015,  percebeu-se  que houve uma queda da taxa  de
mortalidade  por  pneumonia  e  pela  influenza  tanto  no  grupo  masculino  quanto
feminino, ambos com p< 0,001.

 O  presente  estudo  encontrou  menor  taxa  de  mortalidade  por  influenza  e
pneumonia no grupo masculino,  embora este  ainda apresente maior  incidência de
casos  na  faixa  etário  de  0  a  4  anos.  A  análise  deste  perfil  epidemiológico  deve
proporcionar um posterior planejamento e avaliação das ações de saúde voltadas para
esta população, com objetivo de reduzir estes dados que ainda são preocupantes.

CONSIDERAÇÕE S FINAIS

As pneumonias e influenzas continuam sendo uma das principais causas de 
internação e de mortalidade para a população pediátrica, estando associadas a 
elevados custos econômicos e queda na qualidade de vida. Assim, a pesquisa nesta 
área é fundamental na medida que auxilia a buscar novas estratégias no combate 
dessas doenças.
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